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sobre esta edição

Na edição dos textos que compõem esta antologia, tivemos a preocupação de 

manter a maior fidelidade possível à intenção dos autores. Para isso, procuramos 

nos basear em fontes confiáveis (ver p. 94), limitando-nos a atualizar a ortografia 

e corrigir os erros evidentes. No conto “Nízia Figueira, sua criada”, mantivemos as 

grafias de alguns termos tal como Mário de Andrade fazia questão de usar. A pon-

tuação e a sintaxe originais foram mantidas, mesmo quando divergentes dos pa-

drões atuais de uso.
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Introdução

No início do século XX, a arte ocidental sofreu um forte abalo 

com os movimentos de vanguarda que se espalharam pela Eu-

ropa e em seguida para o resto do mundo. Mas a história do 

Modernismo começou bem antes. O que Marinetti definia como 

“beleza nova”, no primeiro manifesto do Futurismo, era algo 

que já vinha sendo pensado e experimentado desde meados 

do século XIX: na poesia, com Baudelaire, Rimbaud e Mallarmé, 

e na pintura, com Cézanne, Gauguin e Van Gogh, para citar 

apenas alguns exemplos. O período histórico das vanguardas 

vai de 1909 a 1930 (ano do segundo manifesto surrealista). Dis-

tanciando-se cada vez mais da visão realista, a estética moder-

na adquiriu nessa época concepções arrojadas e polêmicas: o 

simultaneísmo futurista, a deformação expressionista, a geo-

metria do cubismo e da arte abstrata, as provocações da (anti)

arte dadaísta, os sonhos dos surrealistas etc.

Essas “ideias novas” chegaram rapidamente ao Brasil — me-

lhor dizendo, a São Paulo, metrópole industrial e cosmopolita 

que, em fevereiro de 1922, foi o palco da ruidosa Semana de 

Arte Moderna. Espalhando-se em seguida para outras regiões, 

o Modernismo constituiu um dos momentos decisivos de nos-

sa história literária e a principal referência da literatura e da 

arte que se fazem ainda hoje no país.

Na década de 1920, o movimento teve um caráter fortemente 

destruidor, pregando a ruptura com os modelos acadêmicos. Ver-

so livre, humor, temas cotidianos, a língua brasileira “sem eru-

dição”, o “como somos”, o “como falamos”, “a contribuição milio-

nária de todos os erros”, tudo isso foi trazido pelos modernistas. 
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Nessa fase heroica, as experimentações ocorrem em todas as 

áreas, especialmente na poesia. Já na década de 1930 — período 

que se convencionou chamar de segundo Modernismo —, esse 

lugar de destaque seria ocupado pela narrativa. Nas duas fases, 

mais do que a importação de estéticas estrangeiras, o que preo-

cupa os escritores é a busca de uma arte nacional. Inicialmente, o 

Brasil é visto como um território mítico (Macunaíma, Antropo-

fagia). No segundo momento, sobrelevam as particularidades de 

cada região e os dramas históricos concretos. Mas o país, como 

se vê, está sempre no primeiro plano.

É o que comprova esta antologia, que reúne contos produzi-

dos nos anos mais agitados do movimento (entre 1925 e 1930). 

Essas narrativas têm em comum a mistura do estilo coloquial 

com experimentações formais de diversas naturezas, em diá-

logo com o jornalismo, a estética cinematográfica, a música e o 

samba, entre outras linguagens. Também chama atenção a 

preocupação com a cultura brasileira e o “caráter nacional”, 

especialmente nos contos de Antônio de Alcântara Machado e 

Aníbal Machado. Nos demais, o tema comparece de modo oblí-

quo — mas não secundário —, com a ambientação das histó-

rias nas periferias de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. 

É a modernização vista da perspectiva de suas vítimas: os ha-

bitantes do subúrbio pré-industrial, que despertam nos escri-

tores a nostalgia do mundo rural, primitivo e, supostamente, 

mais feliz. Saudades do passado em escritores modernos? Sim, 

e é essa a riqueza do Modernismo brasileiro: suas contradições 

revelam os impasses do próprio país.

Ivan Marques
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Mário de Andrade nasceu em 1893, em São Paulo. Formou-se 

em Ciências e Letras, cursou Filosofia e, em 1915, concluiu o 

curso de canto no Conservatório Dramático e Musical de São 

Paulo. Sob o pseudônimo de Mário Sobral, publicou, em 1917, 

o seu primeiro livro de poesia, Há uma gota de sangue em cada 

poema. Foi uma das principais lideranças do movimento mo-

dernista. Morreu em São Paulo, em 1945.

Principais obras: Pauliceia desvairada (1922); Clã do jabuti (1927); 

Amar, verbo intransitivo (1927); Macunaíma (1928); Os contos de 

Belazarte (1934); Contos novos (1946).
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